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Re~umo 
O trabalho apresenta como as autoras de três pesquisas se apropriaram da criatividade e sensibilidade na produção 

de dados de seus estudos. Este dispositivo é adotado como técnica ou como método de pesquisa na dependência da 

problemática , do objeto delineado e do referencial teórico do estudo. O aspecto comum da sua adoção como técnica 

ou como método é a possibilidade de gerar um espaço de interação social, onde se realizam conjunto de discussões 

favoráveis à produção do conhecimento, numa relação dialógico-dialética do individual para o coletivo e vice-versa , 

permitindo uma experiência crítico-reflexiva entre os participantes . 
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Introdução 
Falar de criatividade e sensibilidade nos estu­

dos científicos de enfermagem é, antes de tudo, re­

conhecer a profissão como aquela que, ao trabalhar a 

subjetividade, demonstra sua aproximação com a cl i­

entela a qual cuida e para a qual existe. Isto porque, 

no espaço do cuidado, é importante entender o coti­

diano dos clientes e os sentimentos que neles habi­

tam, ou seja, a forma como que as pessoas pensam, 

agem e expressam suas emoções, seus saberes, seus 

hábitos de vida. As expressões dessa subjetividade 

constituem-se em fatores imprescindíveis à relação 

enfermeira-cliente. 

Trabalhando no plano da subjetividade, numa 

atmosfera coletiva, dialógica e plural como a que se 

estabelece no ambiente criativo e sensível das dinâmi­

cas de criatividade e sensibilidade, é possível para o 

pesquisador e os sujeitos ampliarem suas formas de 

argumentação e os seus entendimentos acerca do ou-

tro, uma vez que, na enunciação do "discurso de ou­

trem" IBakhtin, 1995, p.144), encontramos os nexos 

com o nosso próprio discurso. No entrelaçamento de 

idéias e de opiniões, existem elementos semelhantes 

que unem as pessoas, assim como as distanciam. Há 

um jogo de relações em que emergem as contradições, 

os conflitos, os diferentes modos de viver que contribui 

para, a partir desta diversidade, se construir um co­

nhecimento comum, num movimento dialético que os­

cila do individual para o coletivo e do coletivo para o 

individual (Cabral, 1997, p.81-82). 

Para tornar viável as discussões e reflexões co­

letivas, Cabral (op. cit.) se apropriou das dinâmicas de 

criatividade e sensibilidade (DCS), teorizando sobre sua 

adequação para a pesquisa em enfermagem. A autora 

destaca que sua utilização não é um advento inédito 

nos nossos trabalhos científicos. Como uma técnica 

grupal de compartilhamento de experiências e práticas, 

as DCS tiveram seu surgimento nos grupos operativos 
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de Pichón-Riviêre, em 1946, (1994, p.87 -89), 

transpassou da psicologia social para os grupos de 

autoconsciência no movimento de mulheres ( Pires & 
Cols; 1998) e foi introduzida na enfermagem por Maria 

José de Lima nas Oficinas de Criatividade e Sensibilida­

de, com maior expressão e impacto nos anos 90. 

No modo de como as DCS vêm sendo utilizadas 

no campo da pesquisa em enfermagem, elas se inse­

rem numa linha de apreensão teórica em que situa a 

problemática da saúde numa perspectiva histórico-so­

cial, dialógica, plural e dialética. Neste sentido, as DCS 

podem servir de meio facilitador ao processo de 

interação social e tomada de consciência. 

No âmbito específico da enfermagem, as men­

cionadas dinâmicas têm sido empregadas tanto como 

técnica 1 quanto como método de produzir dados2 . En­

quanto um método de produção de dados, Cabral 

(1998, p. 177-203) denominou-o de Criat ivo e Sensí­

vel, ressaltando a sua adequação para a produção do 

conhecimento em enfermagem. Os fenômenos de na­

tureza histórico-social que abordem o real concreto e 

suas determinações contraditórias e totalizantes, de­

sencadeando um processo de intervenção na realida­

de de saúde, a partir de um conjunto articulado de 

práticas e saberes, cujo ponto de partida é a subjeti­

vidade dos atores sociais, sua inserção sóciocultural 

e seu universo vocabular. O encontro da criatividade 

e sensibilidade com a crítica-reflexiva permitem a 

conscientização dos sujeitos e a tomada de posição 

como homem vocacionado para ser sujeito protago­

nista de sua própria história. 

Face a esses argumentos, a profissão, susten­

tada numa proposta inovadora do cuidado, busca valo­

rizar os clientes enquanto cidadãos, participativos e 

coerentes com o seu contexto de vida e de saúde; e, no 

espaço de pluralidades das dinâmicas, cada indivíduo 

tem sua forma singular de manifestar-se e de contri­

buir para a construção de um novo saber - coletivo, 

crítico e reflexivo. 

É oportuno destacar também que, ao realizar um 

trabalho de pesquisa nesta perspectiva, há de se ter um 

novo olhar sobre os processos metodológicos de investi­

gação empregados na enfermagem, assim como refletir 

acerca do compromisso e das implicações tanto do pes­

quisador quanto dos participantes do contexto estudado. 

Ambos decidem sobre a importância do que se deseja 

conhecer e/ou transformar. Aliás, é o que se espera de 

todo estudo que se pretende qualitativo. 

Minayo ( 1993, p.105), ao referir a ligação sujei ­

to-pesquisador, sustenta que o primeiro faz parte de 

uma relação de intersubjetividade, de interação socia l 

com o segundo, na qual o resultado é um produto novo 

e confrontante, de um lado, com a realidade concreta 

e, de outro, com os pressupostos teóricos, "num pro­

cesso mais amplo de construção de conhecimentos'~ 

Ainda mais, a proposta das dinâmicas de criatividade e 

sensibilidade, além de inovadora, é não convencional, 

o que, conforme Cabral ( 1998), facilita o envolvimento 

do sujeito na produção e validação da pesquisa . 

Neste artigo pretendemos apresentar três for­

mas de adoção da criatividade e sensib ilidade no de­

senvolvimento da pesquisa em enfermagem, como 

modo de penetrar na subjetividade dos sujeitos partici ­

pantes da pesquisa, intensificando suas experiências na 

co -produção dos dados. 

Na primeira pesquisa, é adotada a perspectiva 

do método criativo e sensível e denominada de DCS; 

na segunda, esta é apresentada como técnica comple­

mentar de pesquisa; e na terceira, é utilizada como téc­

nica facilitadora de discussões. 

A apropriação da criatividade e iemibilidade na 
produção de da d oi de dif erentei peiquiiai 

- Primeira Pesquisa: Práticas e saberes das 

enfermeiras sobre o uso de plantas medicinais -

uma construção em espira/3 

Ela teve como objeto de estudo "o uso de plan­

tas medicinais nos espaços privado-domiciliar e públi­

co-profissional das enfermeiras e sua aplicabilidade no 

cuidar em enfermagem". É importante assinalar que, 

quando se utiliza as dinâmicas como método de pesqui-
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sa, a construção, a análise e a validação dos resulta­

dos do estudo se processam no interior deste espaço, 

ou seja, as dinâmicas emergem como eixo produtor de 

dados. Daí o porquê da opção pelo método criativo e 

sensíve l. O tema em debate nas DCS versou sobre "os 

conhecimentos acumulados por enfermeiros sobre o uso 

de plantas medicinais - no espaço comum de suas rela­

ções e no âmbito acadêmico-profissionar 

A autora trabalhou com grupos de enfermei­

ras, independentes do seu cenário de atuação práti ­

ca, pois o que interessava nesta pesquisa era o con­

teúdo das informações das participantes do estudo. 

Tratou-se de grupos plurais, organizados intencional­

mente. É interessante observar que, tanto a vinculação 

das enfermeiras ao grupo quanto a sua permanência 

nele, foi totalmente livre. 

No interior das DCS, as enfermeiras puderam sis­

tematizar o que trazem de seu universo cultural sobre o 

uso de plantas medicinais e a forma pela qual este saber 

se afasta e/ou se aproxima de seu cotidiano acadêmico­

profissional. No decorrer da discussão de grupo, mani­

festada no diálogo que se processou no espaço das dinâ­

micas, elas puderam refletir sobre suas ações e implica­

ções acerca da temática. Como diz Freire ( 1994), só há 

comunicação numa relação dialógica, e da comunicação 

expressa numa linguagem determinada nasce o conheci­

mento, sustentado na reflexão crítica. 

A pesquisadora realizou quatro dinâmicas no 

desenvolvimento da tese. Neste ensaio, será apresen­

tada apenas a sistemática da primeira dinâmica, deno­

minada "Almanaque", como apresentado por Cabral 

( 1998, p. 195-197). A mesma aconteceu em dois dias 

diferentes. Teve a participação de 11 enfermeiras e 

durou cerca de duas horas. Foi desenvolvida em cinco 

momentos, a saber: 

1. Apreientação 
Na qualidade de coordenadora da dinâmica, a 

pesquisadora se apresentou ao grupo, falou sobre a 

temática a ser desenvolvida e do seu interesse nela . A 

seguir, solicitou aos participantes da dinâmica que se 

apresentassem, dizendo o nome e local de trabalho. 

Prosseguindo, propôs ao grupo um breve momento de 

relaxamento com o propósito de facilitar a aproxima­

ção de seus membros. 

* Antes de dar continuidade à próxima etapa, 

seguindo o recomendado na Resolução 196/96, do Con­

selho Nacional de Saúde, que regulamenta as Normas 

de Pesquisa envolvendo Seres Humanos4
, a pesquisa­

dora solicitou autorização para gravar e filmar toda a 

dinâmica, assim como para utilizar os dados produzidos 

na pesquisa que ora desenvolvia. Explicou que os no­

mes usados na investigação seriam fictícios. Inicialmen­

te, alguns demonstraram constrangimento com a fil­

magem, tendo sido logo superado este obstáculo. 

2. fxpoiição da dinâmica 
A coordenadora da dinâmica fez uma breve apre­

sentação sobre o material, sua organização espacial e 

forma de utilização do mesmo; falou sobre os objetivos 

da dinâmica e as questões reflexivas para o debate. 

* De início, o grupo manifestou-se tímido, ques­

tionando pouco sobre o que aconteceria. Contudo, com 

o desenrolar da dinâmica, tornou-se participativo, o que 

assegurou o alcance dos propósitos da mesma. 

3. Trabalho individual da dinâmica 
Para a realização da produção artística (confec­

ção do almanaque), foi selecionado uma série de gra­

vuras, frases e palavras que tivessem interface com a 

temática central de discussão, retirada de jornais, re­

vistas, panfletos ... além de cola, tesoura, caneta 

hidrocor, papel ofício etc. A partir do material disposto, 

as participantes da dinâmica puderam construir o seu 

próprio almanaque. O grupo foi orientado para que pro­

cedesse da seguinte forma: numa folha de papel ofício, 

colocasse suas vivências e experiências com plantas 

medicinais nas suas relações pessoais, de âmbito pri­

vado . Em outra folha, aquelas relativas ao interior aca­

dêmico-profissional; e ainda, numa terceira, o que fos­

se comum aos dois espaços anteriormente referidos. 

Esta etapa durou cerca de 40 minutos. 
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4. Apre~entação da~ produçõe~ arthtica~ 
individuai~ e debate 

Este momento foi muito rico. O aparato artís­

tico levou as pessoas a materializarem os dados ali 

produzidos. O clima tornou-se aos poucos harmonioso 

e descontraído, embora alguns participantes do grupo 

ainda permanecessem com seus corpos rígidos. Esta 

fase durou 1 h. e 15 min. e encerrou as atividades da­

quele encontro. 

5. Anáfüe e validação coletiva 
Esta etapa aconteceu num novo encontro, pre­

viamente marcado com o mesmo grupo, para que se 

pudesse completar a dinâmica proposta. A pesquisa­

dora fez uma leitura flutuante do material, seguida de 

uma síntese da discussão do grupo, se reportando à 

análise preliminar que o próprio grupo havia realiza­

do. Junto com os participantes da dinâmica, repen­

sou sobre a temática discutida, debatendo-a à 

exaustão e contextualizando-a teoricamente. Deste en­

contro, emergiu a recodificação temática 5 , ou seja, 

não mais os temas que geraram a discussão, mas o 

que se produziu a partir deles. 

Através de um processo de codificação e 

descodificação ocorreu o desdobramento de tema pro­

posto para o debate pela pesquisadaora, em subtemas, 

os quais foram recodificados sob a forma de síntese 

em três dimensões: a científica, a econômica e a 

institucional. Tais dimensões foram interpretadas pela 

pesquisadora à luz do referencial teórico de Freire 

11988), Bakhtin 11981, 1982, 1995) e Cabral 11997; 

1998). 

Segunda Pesquisa: Sistematizando as experiên­

cias do trabalho educativo em saúde: uma alternativa 

de mudança para a enfermagem 6. 

O objeto desta pesquisa tratou da sistematiza­

ção das experiências do trabalho educativo em saúde 

como uma ferramenta para resgatar essas experiênci­

as na enfermagem, numa coletividade periférica. Este 

processo foi feito através da composição e consolida-

ção do trabalho da enfermagem, a partir do sujeito­

objeto, de forma diferenciada, em que a prática e a 

teoria são interli gadas em sua totalidade. Jara 11996, 

p. 23) afirma que: 

"a sistematização é aquela interpretação crítica 

de uma ou várias experiências, que a partir de seu 

ordenamento e reconstrução, descobre ou explicita a 

lógica do processo vivenciado, os fatores que têm in­

tervindo em dito processo, as relações entre si~ e como 

se fizeram desse jeito'~ 

Desse modo, pode-se considerá-la como um pro­

cesso de construção do conhecimento crítico das expe­

riências na enfermagem, a partir do ordenamento de 

práticas concretas vivenciadas, e, como atividade de 

produção de conhecimentos sobre a prát ica, tem como 

referencial principal o sustento que dá sentido e orien­

tação ao próprio trabalho de enfermagem. 

É como diz Freire 11980, p.33-35), 

" .. . toda ação educativa deve necessariamente 

estar precedida de uma reflexão sobre o homem e de 

uma análise do meio de vida concreto do homem con­

creto a quem queremos educar (ou melhor dito: a quem 

queremos ajudar a educar-se). ( ... ) Duanto mais refle­

tir sobre a realidade, sobre sua situação, mais emerge, 

plenamente consciente, comprometido, pronto a inter­

vir na realidade para mudá-la ". 

Neste estudo, trabalhou-se numa proposta de 

dinâmica de sistematização, de forma criativa e sensí­

vel, como técnica complementar de dados, buscando, 

a partir da subjetividade dos enfermeiros e dos líderes 

de uma coletividade, levar a reflexão sobre suas impli­

cações no trabalho educativo em saúde, construindo 

novas maneiras de sistematizá-lo. 

Estas técnicas encontram-se no contexto e na 

conjuntura do espaço em que são desenvolvidas, liga­

das ao processo organizat ivo da coletividade, em fun­

ção de um objetivo concreto inserido no processo 

educativo, tendo como base a concepção metodológica 

e dialética. É a teoria a partir da prática, gerando ações 

de transformação, tornando realidade os objetivos pla­

nejados. Esta coerência entre o conteúdo e a forma é 
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possível conseguir através do método dialético, que 

tem como ponto de partida aquilo que o grupo faz, 

sabe, vive, sente; a concepção que traz sobre o seu 

contexto, sua prática social e sua realidade objetiva. 

Ou seja, é o início do processo de teorização, chegan­

do aos poucos a adquirir uma visão totalizadora da 

realidade. 

Esse processo permite entender cada fato par­

ticular na sua articulação com o momento histórico 

concreto, adquirindo uma visão crítica e criadora da 

prática social. 

É oportuno assinalar que o retorno à prática, 

na intenção de transformá-la, não se conclui. Ele se 

vai reconstruindo e se organizando numa dialética em 

que se coloca em jogo os elementos adquiridos que 

ajudam na compreensão da realidade do grupo. Isto 

quer dizer que não é um ato final, pelo contrário, é 

um novo ponto de partida. 

Diante dessas considerações, a produção de 

dados foi realizada em cinco momentos: 

O ponto de partida 
Partiu da própria prática, pois não se pode sis­

tematizar algo que não foi posto em prática. Teve duas 

características importantes, a saber: ter participado da 

experiência e possuído registro das mesmas. Realizou­

se uma primeira aproximação com os sujeitos da pes­

quisa mediante as seguintes técnicas : "Escudo 

Nobiliário", que trata de criar um ambiente de intimi­

dade para o intercâmbio de experiências futuras com o 

grupo, compartilhar facetas da vida com o grupo e para 

o grupo, servir de instrumentos na etapa de apresenta­

ção informal do grupo (Villacorta, 1997, p.22) e "O que 

sabemos", cuja finalidade é colocar em comum as idéi­

as ou conhecimentos dos participantes, para coletiva­

mente chegar a uma síntese, conclusão ou acordo co­

muns (Alforja, 1992, p.159). 

Ai perguntai iniciaii 
A sistematização propriamente dita foi feita atra­

vés de três aspectos essenciais: para que se deseja sis-

tematizar (definindo o seu objetivo); que experiência(s) 

se quer sistematizar (delimitando o objeto); e ainda, 

que aspectos centrais dessas experiências se propõe 

sistematizar (o eixo central), a partir das técnicas "A 

garrafa", que tratou de analisar a importância da orga­

nização, tendo em vista as ações espontâneas e/ou pla­

nificadas (Alforja, 1992, p.225) e "Histórias para serem 

contadas", cuja intenção foi a de conseguir com que os 

participantes pudessem descobrir os valores e pontos 

positivos do desempenho no trabalho educativo por meio 

de pequenas histórias (Villacorta, 1997, p. 107). 

A recuperação do proceirn vivido 
Nesta etapa, enfatizou-se os elementos descri­

tivos da experiência, mediante os seguintes momen­

tos: a reconstrução da história, o ordenamento e a clas­

sificação da informação. 

A reflexão aprofundada: "por que paiiou o que paiiou?" 
Aqui encontrou-se a chave do processo de sis­

tematização, baseado na análise, síntese e interpre­

tação crítica do processo. 

O ponto de • • ~gada 
Des t,_ Jltim~- fJse da presente proposta 

metodológica, emergiu a formulação das conclusões e 

a comunicação do aprendizado como uma nova forma 

de retornar ao ponto de partida, enriquecidos com o 

ordenamento, reconstrução e interpretação crítica da(s) 

experiência(s) sistematizada(s). 

OBS: As técnicas utilizadas no terceiro, quarto e 

quinto momentos foram definidas de acordo com as 

respostas obtidas nas duas primeiras etapas. 

É importante destacar ainda que a sistematiza­

ção caracteriza-38 como uma tentativa de dar conta da 

integridade da experiência realizada, no que se refere à 

teoria e à prática, encontrando o sentido e a coerência 

de todo esse conjunto dinâmico de totalidade concreta; 

porém, sempre partindo dos casos particulares e dos 

processos específicos. 
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Terceira peiquiia: a detecção precoce do câncer 
de mamai: repreientaçõei rnciaii da 
enf ermeira7 

O estudo em tela discutiu as representações da 

enfermeira em relação ao auto-exame de mamas, como 

fator preventivo do câncer, e quais os reflexos dessas 

representações na sua prática assistencial. 

Partiu do pressuposto de que a enfermeira tam­

bém está suscetível a desenvolver esse tipo de câncer, 

e, como multiplicadora do saber, necessita manter o 

autocuidado no seu cotidiano de vida. Parafraseando 

Radünz 11998), a enfermeira, procurando se conhecer 

melhor, poderá cuidar melhor de outras mulheres que 

também procurarão se conhecer melhor. 

O referencial teórico-metodológico utilizado 

nesta pesquisa foi o das Representações Sociais, 

teorizado por Moscovici 11978). A criatividade e a sen­

sibilidade foram utilizadas como técnica facilitadora à 

discussão sobre a prática do auto-exame de mamas 

da enfermeira, na qual se pretendeu, através da mú­

sica, proporcionar o relaxamento das enfermeiras par­

ticipantes do estudo, no cenário da técnica realizada, 

que foi o local de trabalho dessas enfermeiras, tendo 

como objetivos: aproximar os sujeitos e a pesquisado­

ra; reduzir as tensões do ambiente profissional; e des­

viar o foco de atenção do trabalho para o espaço da 

pesquisa. Foi ainda utilizado o jogo do auto-retrato 

como técnica de coleta de dados na abordagem indi­

vidual na construção da pesquisa. 

Foi também desenvolvido nesta pesquisa o jogo 

do auto-retrato, referido por Lima ( 1998), como parte 

da dinâmica "identidade pessoal lauto-projeção do cor­

po )", com a intenção de ajudar a liberar os sentimen­

tos mais íntimos da enfermeira em relação ao auto­

conhecimento de seu corpo. Como refere a citada au­

tora (p.109), '11 projeção libera os desejos latentes do 

interior de cada uma/um no sentido de descobrir um 

novo espaço, uma nova /Jberdade, encontrando nessa 

projeção e em suas vivências táteis, o caminho mais 

intuitivo pelo qual pode se expressar'~ 

Antes de iniciar a técnica de auto-retrato, a 

pesquisadora propiciou um momento de relaxamento 

através de músicas com sons diversos da natureza, 

assim como a utilização de incenso, com a intenção 

de fornecer um ambiente mais agradável . Para 

Jourdain (1998), a música tem a capacidade de aper­

feiçoar a vida emocional individual das pessoas, aju­

dando-as a relaxar e sintonizar, tanto as emoções 

positivas quanto as negativas. 

A técnica do auto-retrato consistiu em forne­

cer às enfermeiras que participaram do grupo, revis­

tas variadas contendo imagens diversas, cola, tesou­

ra, caneta hidrocor e cartolina. A pesquisadora solici­

tou às enfermeiras escolherem imagens, concretas ou 

abstratas, que representassem suas mamas e o auto­

exame das mesmas, relacionando essas imagens ao 

autocuidado e à prevenção do câncer. As participan­

tes do estudo escreveram sobre suas limitações/difi­

culdades e suas facilidades/desejos, inerentes à reali­

zação do referido exame, sendo, posteriormente, dis­

cutido no coletivo. 

Comideraçõei finaii 
O uso das DCS no campo de produção do conhe­

cimento em enfermagem, ao articular sensibilidade com 

discurso teórico a partir da linguagem artística, tem 

oportunizado vislumbrar outros caminhos para o forta­

lecimento da construção e validação de idéias e teorias 

socialmente constituídas, sustentadas no 

compartilhamento de experiências individuais e na ten­

tativa de encontrar, no plano da diversidade, novos ou 

reformados conceitos e saberes coletivos. 

Para tanto, o pesquisador precisa munir-se de 

algumas ferramentas que o possibilitem alcançar os 

propósitos de cada dinâmica realizada. Assim, para re­

fletir criticamente sobre a realidade que se instala no 

ambiente art ificial das dinâmicas, tornam-se necessá­

rias certas habilidades, a saber: trabalhar com o con­

texto social de produção da linguagem; apropriar-se de 

algumas características da análise de discurso, a fim 

de entender seus modos de produção, tanto os enunci­

ados espontaneamente - à luz da visão de mundo e da 
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ordem de valores de quem fala - quanto os expressa­

dos a partir da enunciação do discurso do outro. Nesse 

sentido, considera-se a entonação da fala, os ganchos 

lingüísticos e a réplica enquanto mecanismo de 

contraposição ao discurso do outro, como argumenta 

Bahktin (1995). 

Ainda mais, é necessário que se desenvolva a 

"escuta sensível", conforme refere Barbier (1985), es­

tar atento ao movimento do diálogo, ser um observa-

dor como participante, da forma entendida por Lüdke 

e André ( 1986), possuir capacidade de sintetizar a aná­

lise realizada pelo grupo no momento da recodificação 

temática e geração de novas formas de saber, susten­

tada por Cabral (1997), além de outras habilidades que 

se fizerem necessárias à condução das dinâmicas ou 

das técnicas de criatividade e sensibilidade utilizadas 

nas três pesquisas apresentadas neste ensaio e ao al­

cance de seus objetivos. 

Creativity and iensibility: obtaining data to nuning mearch 
Abitract 

This study presents how the authors of three researches made use of the creativity 

and sensibility to obtain the data. This device can be a research technique or a method, 

depending on the problem, the object and the teoretical references of the study. Both 

aspects make possible to create a space of social interaction, where the discussions 

promote the knowlege, in a dialogic and dialetical relationship between the individual 

and the group. This allows a criticai and reflective experience to the participants . 

Keywords: Nursing - Research - Creativity and sens1b1/ity 

EI eipacio creativo y iensible en la produción de datoi a la inveitigación en enf ermería 
Reiumen 

EI trabajo presenta la forma como las autoras de tres investigaciones se apropiaron de la 

creatividad y sensibilidad en la producción de datos en sus estudios. Este dispositivo es 

adaptado como técnica o método de investigación en la relación de la problemática , en el 

objeto delineado y en la información teórica dei estudio . EI aspecto común a su uso como 

técnica y método es la posible generación de un espacio de interacción social, donde se 

realiza un conjunto de discusiones favorables a la producción dei conocimiento, en una 

relación dialógica y dialéctica dei individual ai colectivo y viceversa, permitiendo una 

experiencia crítica y reflexiva entre los pa rcipantes 

Palabras claves: Enfermería - lnvestigación - Creativtdad y Sensibtltdad 
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Enfermagem da EEAN/UFRJ, de autoria de Neide Aparecida Titonell i Alvim, orientada por Drª Ivone Evangelista 

Cabral. 
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